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CÂMARA MUNICIPAL DE BEBEDOURO

ESTADO DE SÃO PAULO 

www.camarabebedouro.sp.gov.br 

REQUERIMENTO Nº 44/2018
Senhor Presidente,
Considerando que a Prefeitura Municipal de Bebedouro possuía um Contrato de Gestão com a Organização Social Instituto Lagos Rio, no valor de R$ 1.250.000,00 (Um milhão, duzentos e cinquenta mil reais) mensal para Gestão Plena da UPA de Bebedouro, e que aproximadamente R$ 125.000,00 (cento e vinte e cinco mil reais) contempla a aquisição de materiais e medicamentos para UPA, os quais conforme orientação do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo; devem ser armazenados, controlados e distribuídos pelo almoxarifado próprio da UPA, separado do almoxarifado do Departamento Municipal de Saúde;
Considerando que em 29 de maio de 2017, na Audiência Pública de Prestação de Contas da Saúde, a Diretora Municipal de Saúde de Bebedouro, Sônia Junqueira Franco, foi questionada sobre o abastecimento da UPA com materiais e medicamentos devido ao atraso dos repasses mensais pela Prefeitura Municipal de Bebedouro, a qual responde: - “nós pagamos, nós cedemos todo material que estão precisando e toda medicação. E a gente está vendo jeito da gente começar a comprar e deixar eles de fora porque tem uma ata de preços mais alta que a nossa”;
Considerando que na audiência da prestação de contas da saúde do dia 28 de setembro de 2017 realizada nesta Casa de Leis, foi dito pela diretora de saúde, Sra. Sônia Junqueira Franco que o Departamento de Saúde chegou a comprar medicamento para a OS (Organização Social Lagos Rio, que administrava o Hospital);
Considerando que a Diretora afirmou que a partir de 1º de agosto de 2017 o Departamento de Saúde assumiu a compra de todos os medicamentos para a O.S Lagos Rio e ainda que a partir de tal data, haveria uma supressão de R$ 125.000,00 no valor repassado mensalmente para a Organização Social, justamente em virtude do Departamento Municipal de Saúde estar fornecendo materiais e medicamentos, os quais compõem o valor mensal do repasse dispensado a Lagos Rio;
Considerando que a mídia com a gravação da audiência foi anexada no Requerimento 26/2018 para que a afirmação fosse relembrada por essa Diretora;

Considerando que a Diretora afirmou que tais demonstrativos de gastos viriam no “Quadro da Lagos Rio” e ainda por entendermos que pelo menos por quatro meses houve o pagamento direto pelo fornecimento dos medicamentos e materiais de enfermagem, o que não seria de responsabilidade do Município;
Considerando que em resposta ao Requerimento nº 26/2018 de 04/04/2018 recebido pelo Oficio OEC 142/2018 em 27 de abril de 2018, a Diretora do Departamento Municipal de Saúde de Bebedouro não respondeu a contento as minhas indagações, ou então o fez apenas superficialmente, passando ao largo do ponto central das questões;
Considerando que a Diretora respondeu no item "a." que: "Após comunicação da Coordenação do Almoxarifado do Hospital Municipal de Bebedouro, informando que a Organização Social de Saúde Lagos Rio, requisitava medicações e materiais de enfermagem sem autorização contratual, os mesmos (OSS – Lagos Rio) foram devidamente notificados a fim de proceder a respectiva regularização/reposição", no entanto, não foi apresentada a tal NOTIFICAÇÃO que foi enviada a mesma, e nem a demonstração contábil da supressão dos R$ 125 mil por mês, apenas foi enviado o contrato sem assinatura ou rubrica;
Considerando que a Diretora de Saúde assumiu o Departamento em janeiro de 2017 e o Termo Aditivo foi elaborado em 11/10/17, há dúvidas de como anteriormente como foi feito este ressarcimento aos cofres públicos, valendo lembrar ainda que a OSS Lagos Rio encerrou seus trabalhos em dezembro do mesmo ano;

Considerando que a Diretora não apresentou comprovação efetiva de que o valor gasto mensalmente com materiais de enfermagem e medicamentos, foi estornado do montante pago e devidamente retornado aos cofres públicos;
Considerando que não foi respondida também à pergunta sobre as datas da supressão e nem como foi feita a reposição do valor pela OS Lagos Rio;

Requeiro à Mesa, após ouvido o Douto Plenário, nas formas regimentais, que oficie a Diretora do Departamento Municipal de Saúde de Bebedouro, Sra. Sônia Maria Junqueira Franco, para que responda às perguntas deste, já que não respondeu a contento as minhas indagações do Requerimento nº 26/2018 de 04/04/2018, ou então o fez apenas superficialmente, passando ao largo do ponto central das questões, sobre declarações em Audiências Públicas da Saúde, mais especificamente sobre a compra de medicamentos e materiais de enfermagem, pelo Departamento Municipal de Saúde de Bebedouro, à Organização Social Instituto Lagos Rio e, portanto, atenda aos seguintes questionamentos:
1. apresentar cópia do 3º Termo Aditivo de N.º 48/2017 de Rerratificação do Contrato de Gestão N.º 88/2015, devidamente assinado e rubricado pelas partes;

2. apresentar a NOTIFICAÇÃO que foi enviada a OSS Lagos Rio, complementando sua resposta no item "a." do requerimento em questão;
3. explicar a resposta do item "b." do referido requerimento, onde diz: "...a notificação não foi acatada pela OSS Lagos Rio";

4. comprovação efetiva de que o valor gasto mensalmente com materiais de enfermagem e medicamentos, foi estornado do montante pago e devidamente retornado aos cofres públicos, demonstrando contabilmente a supressão dos R$ 125 mil por mês e a reposição do valor ao erário;

5. se, a Diretora assumiu o Departamento em janeiro de 2017 e o Termo Aditivo foi elaborado em 11/10/2017, como foi feito anteriormente este ressarcimento aos cofres públicos, valendo lembrar ainda, que a OSS Lagos Rio vinha requisitando medicações e materiais de enfermagem (sem autorização contratual) desde agosto e encerrou seus trabalhos em dezembro de 2017?
6. apresentar o demonstrativo contábil mensal, ou seja, os repasses mensais a OSS Lagos Rio desde janeiro 2017 até dezembro 2017.

Bebedouro, Capital Nacional da Laranja, 28 de maio de 2018.

 

Nasser José Delgado Abdallah (Engº Nasser)
VEREADOR – REDE SUSTENTABILIDADE
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